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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo apresentar o Estado da Arte que foi desenvolvido a respeito
da utilização do software Modellus no ensino de Física, a partir de uma pesquisa analítica dos trabalhos
publicados em um período de tempo de 2002 a 2013 que citam o software Modellus. As analises foram feitas
a partir de categorias como conteúdos Físico simulado, metodologia utilizada na aplicação e qual o nível de
ensino foi destinado o simulador, nível médio ou superior. Foram encontradas um total de 48 publicações que
utilizaram ou citaram o software Modellus na perspectiva do ensino de Física. Espera-se que os resultados
desta pesquisa em forma de Estado da Arte contribuam para estimular estudos, desenvolvimentos de novas
simulações e pesquisas sobre as aplicações do software Modellus no ensino de Física.
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ABSTRAT: This article aims to present the state of the art that was developed about the use of Modellus
software in teaching Physics, from an analytical research papers published over a period of time from 2002 to
2013 mentioning Modellus software. The analyzes were made &8203;&8203;from categories such as
simulated Physical contents, methodology used in the application and what level of education was intended
simulant, intermediate or higher level. A total of 48 publications that used or cited Modellus software from the
perspective of physics teaching were found. It is expected that the results of this research in the form of State
of the Art contribute to stimulate studies, simulations of new developments and research on the applications
of Modellus software in teaching Physics.
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INTRODUÇÃO

A tecnologia avança em ritmo acelerado e tem quebrado diversas barreiras permitindo acesso rápido ao
conhecimento, e quem não a acompanha é deixado para trás, se torna mais um excluído digital, um momento
onde a informação é imprescindível para vida social e cultural.

Os softwares de modelagem utilizam a linguagem matemática que represente um evento Físico,
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determinando gráficos, tabelas e animações Veit e Teodoro apontam que a modelagem no ensino de Física é
de importante valia no processo ensino-aprendizagem, já que serve para melhorar a construção do
conhecimento científico, além de desmistificar a imagem de que a Física é uma disciplina difícil (Veit e
Teodoro, 2002).

O presente artigo tem como objetivo construir o Estado da Arte sobre a utilização do software Modellus como
ferramenta facilitadora no ensino de Física, a partir de uma pesquisa analítica dos trabalhos que citam o
software Modellus. As analises serão feitas a partir de categorias como conteúdos Físico simulado,
metodologia utilizada na aplicação e qual o nível de ensino foi destinado o simulador, nível médio ou superior.

O SOFTWARE MODELLUS

O Modellus é um softwre educativo, que foi desenvolvido por TEODORO esse simulador permite a construção
e simulação de fenômenos físicos e matemáticos usando equações matemáticas. Araújo e Moreira, 2004
explicam que o aluno constroe para um determinado problema físico o modelo matemático e sua
representação gráfica, e o Modellus faz a simulação computacional deste modelo matemático .

O software Modellus permite ao usuário escrever modelos matemáticos, expressos na forma de funções e
equações diferenciais, podendo assim alterar valores iniciais na execução do modelo. Este permite analisar o
comportamento da equação através de gráficos e tabelas. Além disso, com o software ainda pode-se escrever
pequenos textos na janela de notas e utilizar imagens salvas.

Teodoro (1998) ainda analisa as potencialidades do software Modellus. Do ponto de vista computacional, o
programa deve ser visto como um micromundo no computador para uso tanto dos estudantes quanto dos
professores, não sendo necessária uma linguagem especifica. Do ponto de vista educacional, ele incorpora os
modos expressivos quanto o modo exploratório das atividades de aprendizagem (Bliss Ogborn e Teodoro,
1998).

O Modellus possui dois tipos de atividades de modelagem: as exploratórias e as expressivas. Nas
exploratórias, o aluno recebe a simulação pronta e apenas faz análises das grandezas envolvidas no evento
físico. No modo expressivo, os discentes possuem a liberdade de construir sua própria animação, criam
problemas e as diversas formas para representar um mesmo problema. Analisam os resultados gerados por
ele, facilitando o ensino aprendizagem e quebrando as barreiras existentes entre a física e os alunos. Sob o
ponto de vista educacional, Modellus possibilita tanto o aprender fazendo quanto o aprender explorando, já
que o aprendiz pode construir de um modo direto seus próprios modelos. (Veit, Teodoro; 2002; pág. 93).

METODOLOGIA

Partindo da palavra MODELLUS, realizamos uma pesquisa no GOOGLE acadêmico, revista brasileira de ensino
de Física e na página da Universidade de Lisboa e no portal da CAPES. Foram encontrados artigos publicados
em revistas, eventos, anais, monografias, dissertações e teses de um período entre 2002 a 2013. A análise foi
feita através de uma leitura dos resumos, palavras-chave, objetivo e metodologia dos trabalhos encontrados.
Onde identificamos o objeto de estudo, metodologia, conteúdo Físico abordado e os resultados encontrados.
Para uma melhora analise foram criadas categorias como: a) autor, b) ano de publicação, c) tipo de produção,
d) instituição, e) título, f) conteúdo físico abordado, g) objeto de pesquisa, h) simulação.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram encontradas um total de 48 publicações que utilizam ou citam o software Modellus na perspectiva do
ensino de Física. Temos abaixo a síntese do conjunto de dados pesquisados nas 48 publicações. Na tabela 01
apresenta a distribuição desses dados com relação à quantidade e os tipos de publicações.

TIPOS QANTIDADE
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Artigos 36
Monografias 4
Dissertações 7
Tese 1

Tabela 01: Quantidade e tipo de
publicação encontrados nos trabalhos.

Quanto aos conteúdos físicos simulados no software Modellus, podemos perceber que os trabalhos
encontrados estão divididos em simulação e/ou na análise das suas limitações, possibilidades e vantagens.
Temos que 71 % dos trabalhos utilizam o Modellus para uma simulação em um conteúdo de Física específico.
Os 29% dos trabalhos restantes citam trabalhos existentes sobre a utilização do software Modellus,
destacando suas possibilidades, vantagens e limitações.

O Conteúdo Físico mais utilizado é referente à Mecânica Newtoniana, em particular aos tópicos de cinemática,
mecânica. Outros conteúdos foram encontrados sendo que apenas um trabalho de cada tema, com exceção
do tema circuitos elétricos. Na tabela 02 podemos analisar a quantidade a porcentagem de conteúdos
encontrados nos trabalhos.

CONTEÚDOS QUANTIDADE PORCENTAGEM (%)
Cinemática 12 25%
Mecânica 6 13%
Circuitos elétricos 6 13%
Lançamento Obliquo 1 2%
Óptica 1 2%
Dinâmica de Rotações 1 2%
Física Térmica 1 2%
Leis de Newton 5 10%
Vetores 1 2%
Trabalhos que fazem
análise de outros trabalhos 14 29%

Tabela 02: Quantidade a porcentagem de conteúdos encontrados nos trabalhos.

O objeto de pesquisa também serviu como uma categorização, na tabela 03 podemos perceber a quantidade
seguida de porcentagem quanto ao objeto de pesquisa utilizado. Nota-se que 41,6 % dos trabalhos são
destinados para alunos do ensino do médio (EM). E que 16,6% para alunos do nível superior e apenas seis
trabalhos encontrados apresentam o professor como ferramenta de estudo. Já 14 trabalhos encontrados são
teóricos e tem o objetivo de demonstrar a importância do uso do Software MODELLUS.

Objetos de estudos Nº %
Alunos do ensino médio 20 41,6
Alunos do nível superior 8 16,6
Professores 6 12,4
Nenhum 14 29,1

Tabela 02: Tipos de Objetos de estudos quantidades e porcentagens.

AnáLISE QUALITATIVA- MODELLUS COMO FERRAMENTA NO ENSINO APRENDIZADO DA FÍSICA
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Santos, Alves e Moret (2006) utilizaram o Modellus em sua pesquisa como ferramenta cognitiva mediadora na
disciplina Física. Eles atuaram em três séries do ensino médio de uma escola pública na cidade de Salvador
(Bahia, Brasil). Com a atividade os alunos puderam visualizar e interpretar gráficos; observar as trajetórias
dos movimentos; analisar vetorialmente as simulações; interpretar matematicamente as representações
gráficas, e analisar as relações entre as grandezas. Neste trabalho foi feito um questionário sobre o uso do
Modellus e outras questões sobre o ensino de Física, e o resultado foi uma aceitação de mais de 90% entre os
alunos entrevistados. Foi concluído que “o uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem, contextualizados com
a educação em ciências, se torna uma linguagem de fácil entendimento para alunos do ensino médio e objeto
facilitador aos professores” (Santos, Alves, Moret; 2006; pág. 63).

Mello, Martins e Souza (2013) relatam suas experiências na elaboração de um tutorial para o software de
ensino Modellus e sua aplicação em um minicurso e em um curso de aperfeiçoamento de professores do
ensino básico de Sergipe. O tutorial foi elaborado inicialmente para os alunos de licenciatura do curso de
Física da UFS, e mais tarde aperfeiçoado para atender as necessidades de um curso de formação de
professores do curso de EAD do CESAD UFS. Os resultados encontrados apontam que a ferramenta auxilia
muito na visualização dos problemas de Física deixando seu estudo interessante e prazeroso para os alunos.
Os alunos/professores do EAD afirmaram que a ferramenta auxilia muito na visualização dos problemas de
física, e que após o seu uso eles passaram a perceber, ‘enxergar’, o que os problemas de Física estavam
abordando.

Araujo, Moreira e Veit (2002) fizeram uma investigação comparativa entre estudantes que tiveram aulas com
o método tradicional de ensino e quando se complementa o método tradicional de ensino com atividades de
modelagem computacional. Em particular eles utilizaram o Modellus na interpretação de gráficos da
cinemática. Os resultados mostraram que houve melhoras significativas no desempenho dos alunos do grupo
experimental, quando comparado aos estudantes do grupo de controle submetidos apenas ao método
tradicional de ensino.

Honor(2009) simulou um movimento Obliquo no Modellus com o objetivo de aproximar os conceitos físicos
estudados em sala de aula da realidade do dia-a-dia dos alunos. Os resultados mostram uma aceitação acima
de 80% entre os alunos pesquisados. Assim, conclui-se que o uso de simulação, contextualizada dentro de
uma realidade, pode tornar os conteúdos de Física mais acessíveis e menos abstratos. Nesse contexto,
menciona que o instrumento pedagógico da simulação de fenômenos físicos é uma ferramenta pedagógica
facilitadora no processo de ensino-aprendizagem.

Oliveira e Paca (2009) utilizaram o Modellus, procurando estabelecer conflitos cognitivos com relação às
concepções prévias dos estudantes sobre formação de imagens com espelhos côncavos e propiciar situações
de aprendizagem com a ação do aprendiz.

Fiolhais e Trindade (2003) alertam para a necessidade da implantação de “técnicas” de instruções atraentes
que coloquem a ênfase na compreensão qualitativa dos princípios físicos fundamentais, salientando o papel do
computador quando afirmam que “ a utilização de software apropriado, pode facilitar o ensino” (p.260).

Mendes e Almeida (2012) apresentam um trabalho utilizando o software Modellus nas aulas de Física dos
alunos do Ensino Básico, ingressantes no curso Técnico na modalidade Integrada do Instituto Federal do
Amapá (IFAP). Neste trabalho eles abordam o processo de ensino e aprendizagem com o auxilio da
informática funcionando como ferramenta facilitadora e visando integrar conteúdos de Física.

Mendes e Sousa (2012) apresentam os resultados de um estudo sobre a efetividade da integração entre
teoria, simulação computacional com o software Modellus e atividades experimentais em tópicos de mecânica.
Os resultados indicam que para alguns tipos de problema de mecânica as atividades experimentais são mais
eficientes em promover um melhor desempenho dos alunos. Em outros tipos de problemas a simulação
computacional também se mostrou mais eficiente.

Cenne e Teixeira (2007) traz um relato de uma experiência didática envolvendo tecnologias computacionais

13/11/2018        http://anais.educonse.com.br/2014/uso_do_software_modellus_na_fisica_algumas_consideracoes_com_base.pdf

Educon, Aracaju, Volume 08, n. 01, p.4-8,  set/2014 | www.educonse.com.br/viiixcoloquio



no ensino de Física térmica, utilizando modelagem computacional no Modellus e Excel como recurso
complementar as aulas de Física.

Machado e Costa (2009) analisam a contribuição do uso do software Modellus e seu auxílio para o processo de
ensino da Física. Constatou-se que um software educacional de simulação e modelagem pode ser utilizado
como um recurso que apresenta grande viabilidade no processo de ensino aprendizagem, permitindo que os
alunos analisem fenômenos físicos e desenvolvam conceitos matemáticos.

Medeiros e Medeiros (2002) aborda a importância das animações e das simulações no ensino da Física.
Apontam a importância de não se concentrar o ensino da Física exclusivamente na veiculação de informações,
mas de ter-se em mente a construção do conhecimento em um contexto mais amplo que englobe os
conteúdos e os seus processos de construção.

CONCLUSÕES

Esta investigação nos permitiu concluir que os estudos referentes ao uso do software Modellus como
ferramenta facilitadora do Ensino de Física contribui com o ensino e aprendizagem da física. O uso da
simulação computacional possibilita uma interação maior entre os alunos e os conteúdos físicos. Afastando
assim o mito por parte dos alunos que a física é uma disciplina longe de sua realidade e que se resume a um
estudo baseado na memorização de fórmulas e leis.

A partir dos resultados encontrados percebemos a importância de uma continuação nessa linha de pesquisa a
qual amplie as simulações em mais conteúdos Físicos. Espera-se que os resultados desta pesquisa em forma
de Estado da Arte contribuam para estimular estudos e pesquisas sobre as aplicações do software Modellus no
ensino de Física.
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